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Cianoacetato de etila (1, Figura 1) 
é um líquido incolor, irritante, 
lacrimogêneo, combustível, 
disponível comercialmente, de 
fórmula C5H7NO2 e peso molecular 
113,11, que apresenta pontos de 
ebulição (P.E.760mmHg) e inflamação 
em  206°C1,2 e 110°C3, 

respectivamente, densidade ( ) 

1,0560 e índice de refração ( ) 
1,41793. 1 é miscível em etanol, 
éter etílico e em soluções aquosas 
básicas.1,2 Este reagente é muito 
versátil, pois contém três centros 
reativos: o grupo nitrila (A), o 
grupo carbonila (B) da função 
éster, cuja reatividade frente à 
nucleófilos é aumentada pelo 
efeito indutivo retirador de 
elétrons do grupo nitrila, e os 
átomos de hidrogênio (C) vizinhos 

à carbonila (chamada posição )2 e 
ao grupo nitrila, simultaneamente, 
que tem 
caráter ácido 
aumentado 
pelo efeito 
indutivo 
retirador de 
elétrons dos grupos nitrila e 
carbonila (Figura 1). Por ser um 
composto polifuncional, 1 tem 
muitas aplicações na síntese de 
cianoamidas,4 tiofenos,5 
pirazolopiridinas,6 pirimidinonas,7 
furanonas,8 quinolinas,9 assim 
como nas reações de formação de 
ligação carbono-carbono,10,11 
incluindo as reações de adição de 
Michael12 e de condensação de 
Knoevenagel.13 No entanto, a sua 
maior aplicação é na produção de 
adesivos de cianoacrilatos 
utilizados em veículos 

automotores e na indústria 
eletrônica.2 

 
O cianoacetato de etila é 

produzido industrialmente, em 
uma quantidade anual estimada 
em 10.000 toneladas métricas, 
pelas empresas Lonza (Suíça), Hüls 
(Estados Unidos), Juzen e 
Tateyama (Japão).2 

Na síntese industrial de 1 a 
partir de ácido cloro-acético (2) 
(CAS No. 143-33-9) (Esquema 1), a 
primeira etapa consiste na reação 
entre cianeto de sódio e o sal 
sódico de (2), em meio aquoso e 

sob aquecimento (50-60°C), 
formando cianoacetato de sódio. 
Nesta etapa, o gás cianeto de 
hidrogênio (CAS No. 74-90-8), 
altamente venenoso, deve ser 
capturado e neutralizado de forma 
adequada.2 Na segunda etapa, a 
acidificação da solução aquosa do 
cianoacetato de sódio, seguida de 
extração com solvente orgânico e 
evaporação, forma o ácido 
cianoacético (3) (CAS No. 79-11-8). 
Na última etapa, 1 é produzido a 
partir da esterificação ácida de (3), 
utilizando uma mistura de etanol 

(EtOH) absoluto e ácido sulfúrico 
concentrado, sob refluxo, gerando 
água como subproduto, que é 
retirada do meio reacional por 
destilação.2,14 

A molécula-alvo também pode 
ser sintetizada a partir de 
derivados parcialmente oxidados 
da acrilonitrila (4) (CAS No. 107-13-
1) (Esquema 2), como o 
cianoacetaldeído (5) (CAS No. 
6162-76-1) e seus respectivos diol 
geminal (6) e dietil-acetal (7), que 
são oxidados à (3), que por sua vez 
é submetido a reação de 
esterificação ácida, produzindo 115 
(Esquema 2). 

Além disso, a síntese de 1 pode 
ser feita através de um 
intermediário chave (8),16 
produzido também a partir da 
acrilonitrila (4). Nesse processo, o 
acetal (8) reage com EtOH para 

formar o 
composto-

alvo, na 
presença de 
uma solução 
aquosa de 
NH2OH.H2SO4 

(CAS No. 10039-54-0), quantidades 
catalíticas de H2SO4 98% e sob 
refluxo16 (Esquema 3). 

Cianoacetato de etila deve ser 
manuseado com as devidas 
precauções, visto que esta 
substância é classificada como 
agente irritante quando em 
contato com pele, olhos e mucosas 
nasais. Este composto é venenoso 
por ingestão e moderadamente 
tóxico pelas vias intraperitoneal e 
subcutânea. Além disso, este 
reagente entra em combustão 
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quando exposto ao aquecimento e 
à chama, pode reagir com 
materiais oxidantes e produz 
vapores tóxicos e inflamáveis 
quando em contato com água. A 
decomposição deste composto por 
aquecimento ou por contato com 
ácidos emite vapores de cianeto 
de hidrogênio altamente tóxicos.17 
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Ethyl cyanoacetate (CAS No. 105-56-6) 
Abstract: Ethyl cyanoacetate (ECA) is a colorless, irritating, lachrymatory, flammable and commercially available reagent, with boiling 
point of 206 °C, density 1.0560 and refractive index 1.41793. This reagent is highly versatile and is widely use in organic synthesis. 
However, its main application is the in production of cyanoacrylate adhesives used in the automobile and electronics industry. ECA is 
industrially produced by reaction between the chloroacetic acid and sodium cyanide, followed by an acid esterification step. ECA 
should be handled with appropriate precautions, since it is classified as irritant in contact with skin, eyes and nasal mucosa. In 
addition, ECA is poisonous when ingested and is moderately toxic by intraperitoneal and subcutaneous ways. 
Keywords: ehtyl cyanoacetate; ECA; cyanoesther. 
Resumo: Cianoacetato de etila (CAE) é um líquido incolor, irritante, lacrimogêneo, combustível, disponível comercialmente, apresenta 
ponto de ebulição 206°C, densidade 1,0560 e índice de refração 1,41793. Este reagente é muito versátil, tendo uma ampla aplicação 
na síntese orgânica. No entanto, a sua maior aplicação é na produção de adesivos de cianoacrilatos utilizados em veículos 
automotores e na indústria eletrônica. CAE é produzido industrialmente a partir da reação entre o ácido cloro-acético e cianeto de 
sódio, seguida por uma etapa de esterificação ácida. CAE deve ser manuseado com as devidas precauções, visto que esta substância é 
classificada como agente irritante quando em contato com pele, olhos e mucosas nasais. Além disso, CAE é venenoso por ingestão e 
moderadamente tóxico pelas vias intraperitoneal e subcutânea. 
palavras-chave: cianoacetato de etila; CAE; cianoéster. 
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